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MPE realiza projeto de assistência para atender ribeirinhos
O Documento - 11.02.2016

Com o objetivo de prestar assistência jurídica e social  de forma integral e gratuita a população
ribeirinha, a 9ª edição do projeto “Ribeirinho Cidadão” será lançada na próxima sexta-feira (12), às
8h, em Santo Antônio de Leverger com a presença de inúmeras autoridades do Estado. Ao longo de
17 dias, as equipes percorrerão cerca 70 comunidades.

 
Nota  de  repúdio  pelo  assassinato  da  liderança  quilombola  maranhense
Francisca das Chagas Silva

SEPPIR - 11.02.2016
A Secretaria de Políticas de Promoção da Igualdade Racial (Seppir) do Ministério das Mulheres, da
Igualdade Racial  e dos Direitos  Humanos repudia o assassinato brutal  de Francisca das Chagas
Silva,  quilombola  e  líder  sindical  do Sindicato  de  Trabalhadores  Rurais  de Miranda do Norte,
Maranhão.

 
Ao som do batuque, peça aborda cultura indígena

Jornal Cruzeiro - 11.02.2016
Fragmentos  Teatrais  apresenta  nesta  quinta-feira  (11)  na  Oficina  Cultural  Grande  Otelo  (sede
provisória - rua Ramos de Azevedo, 277),  a partir  das 19h30. Concebido especialmente para a
montagem, o batuque dos tambores promete levar o público a uma tribo indígena e conhecer a
história de Paya e Uiara. A entrada é gratuita e os ingressos devem ser retirados com uma hora de
antecedência). 

 
MPF  quer  agilizar  em  Mato  Grosso  demarcação  de  território  indígena
Chiquitanos

Página Única - 11.02.2016
Na faixa de fronteira entre Brasil e Bolívia, em território mato-grossense, na região de Cáceres, os
nativos  dessa  etnia,  frequentemente  são  tratados  como  “bolivianos”  e  sofrem  discriminações.
Diante disso, no entendimento do MPF, a demarcação é necessária para delimitar os espaços na
região no intuito de diminuir a vulnerabilidade da área e do povo indígena que dela depende.
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Justiça  obriga  União  e  Estado  do  Pará  a  oferecerem  ensino  médio  a
indígenas

Amazônia - 11.02.2016
A  Justiça  Federal  determinou  que  a  União  e  o  Pará  devem  passar  a  oferecer  ensino  médio
diferenciado para indígenas do oeste do Estado. Os cursos têm que estar disponíveis dentro de 90
dias,  no  máximo.  Se  necessário,  o  calendário  escolar  deve  ser  adequado  para  que  possa  ser
cumprido ainda no ano letivo de 2016.

 
Duas histórias de destruição de aldeias indígenas: uma, por jagunços; outra,
pelo Estado 

Combate Racismo Ambiental - 11.02.2016
As histórias assustam pela similaridade. Duas aldeias indígenas são destruídas. Depois os povos
voltam – já com terra arrasada, para reconstrução. Uma, no Mato Grosso do Sul. Outra, na Bahia.
No caso sul-mato-grossense a destruição foi feita por jagunços, a mando de fazendeiros; no caso
baiano, pela polícia (Federal, Militar), a mando da Justiça. Pergunta para a sociedade brasileira: qual
dessas realidades é a pior? A institucional ou a paramilitar?

 
No coração do latifúndio, trabalhadores celebram a terra e o herói indígena
Sepé Tiaraju

Combate Racismo Ambiental - 11.02.2016
“Este é um momento de reflexão, oração e agradecimento por tudo o que a terra nos dá. É onde
viemos buscar novas forças e renovar nossa fé para seguir produzindo e trabalhando no campo,
porque a luta pela vida e a terra é diária e eterna”, explicou a assentada da reforma agrária Adriana
de Almeida, 39 anos, enquanto acompanhava romeiros  na caminhada da 39ª Romaria da Terra.

 
‘O  progresso  pode  matar’:  epidemia  de  HIV  massacra  indígenas  na
Venezuela

Áfricas - 11.02.2016
Especialistas revelam que uma “epidemia” do vírus HIV está dizimando o povo indígena Warao, na
Venezuela. A informação pode ser um impactante reflexo das devastadoras consequências que a
perda de território e de autonomia têm sobre os povos indígenas e tribais, tal como detalha um novo
informe de Survival Internacional “El progreso puede matar”: 
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Rebeldia nos sertões*, por Carlos Alberto Dayrell**
Áfricas – 11.02.2016

O Golpe Militar de 31 de março de 1964 teve repercussão quase imediata no Norte de Minas. Foi
como uma senha para que fazendeiros e militares desencadeassem o que ficou conhecido como o
primeiro  despejo de Cachoeirinha.  À margem dos noticiários  da época,  em setembro  de 1964,
militares  e  jagunços  invadiram  as  posses  de  dezenas  de  famílias  que  viviam  nas  planícies
sanfranciscanas que ladeiam o rio Verde Grande e seu afluente, o rio Arapuim.

 
“Essa terra tem dono, foi Ñanderu que a revelou para nosso povo”

CIMI - 10.02.2016
Os mais de 600 indígenas que estiveram presentes no 10º Encontro Sepé Tiaraju, que ocorreu entre
os dias 5 e 8 de fevereiro em São Gabriel (RS), divulgaram o documento final do já tradicional
encontro do povo Guarani. A carta reafirma a resistência dos indígenas e sua luta por seus direitos,
seus territórios e o respeito a seu modo de vida tradicional.

Livro infantil sobre povos indígenas pode entrar na grade do MEC
Combate Racismo Ambiental - 10.02.2016

Por meio de uma iniciativa do Instituto Socioambiental (ISA), crianças brasileiras poderão ampliar
o conhecimento sobre os povos indígenas. O livro “Povos Indígenas no Brasil Mirim” carrega esta
proposta, como afirma Tatiane Klein, do ISA, para a Rádio Brasil Atual. “O principal objetivo deste
livro é desconstruir uma ideia genérica de que estes povos ficaram no passado e que não existem
mais no Brasil contemporâneo”, afirma.
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